
Foi um comercial
MQntcv�déo, 8 (UPI

No Mínistcr!o da l\gri ..
cultura foi asinudo ho­

je o acordo comercial
Brasil-Uruguai, que de
verá ser ratificado pe

10 congresso. Em vir­
tude do acordo, o Bra­
sil adquirirá 200 mil

tcneladas de trigo c

Ifarinha e determinada
quantidade de carne

congelada ao Urugai.
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ROMA, 8 \UP) .- O;Õ Eótuuo.o
Unidos e a lnglutlJl'ra fizeTa:rn
hoje nova:-, prop,ostas à Itál:a,
Para uma soluçií.o provisória da
disputa ,ítalo-iugos1ava sobre a

qucsctão d2 Tl'ié"te. Os embaL­
:xa.dores de ambas as potencia'
visitar'azn o primeiro Mini",tt·o
Giuseppe Pella, 1'l"::Jje pela manh.'i,
II mals tarde, 11m porta-vós ti.',

representação norte-americana
xevel,Ou Q_ objetivo da \,!�ita, En­
tretanto, as ctU'Ui embaixadas re·

Cusaram indicar o tcôr de�sas

propo�ta". Espera-se que sejal"!l
dh'ulgadas dentro da:; proi'mas
hora'1. ii.

os re�D�lisanDS com
�e�ufjáos OJ f31!ma !

aumento
RIO, 8 (lUerilHo::l'lll - o sr, Lucas Nogueira Garcês

éra ('>.perado ôntem 110 Rio de .Janero- Deixou de vir, se­

gundo se informa, para poder realizar cs entendimentos com

O PR paulista acerca do ingresso dos pcssepistas às hoste:;'
republicanas. Sobre essec entendimentos - que 110 momen­
to corutituem o assunto número um nos meios políticos -
a reportagem ouviu duas das mais destacadas figuras do
PSP garcesista, � do PR, respectivamente, deputados Castt­
lho Cabral e Danel Carvalho, Ministro da Agricultura no

governo da marechal Euric� Gaspar Dutra.
Disse o sr. Daniel Carvalho:

. "

:..,_ "0_ PR só pode ver com alegria o ingresso nas suas
fIleiras de tão valiosos elementce políticos do Estado ele São
Paul.o. Parece me tanto �ais natural essa solução quando
cOllSlderalI?os qUe cinquenta a sessenta por cento desses ele­
mentos sarram da", hostes do PR.

Para mim, pessoalmente, seria grandemente agradá-'
,velo ter a meu lael.o, na Câmara. debaixo da mesma bandeira,
anh�os cernpanheirus da comissão de Justiça, do valor do sr,
CastIlhº Cabral e l\loura �ezende, Mas o assunto é precípua­m·ente da alçada da secçao c13t;l.(lual do partido de SãoPaulo. Estamo� �gua�dando, com ancledade, o pronuncia­mento �a comissao dl_rcto�a da secção estadual paulista. Es­
tou, cel.to de que, esta oríentada por políticos de larga e�­
per,el_lcl,l e saberá encontrar a melhor solução para o caso" IAludtu o rcpo_rler ao noticiário e ao gnvernador Lucas No�uejr;
procedente de ,S�IO �a\llo, segundo Garcês A primeira imposição é de I

po qual � concuçao lml"-'sb <la PR não se afastarem d'o sr, Lucas No-
•

para o rngrcso dos gT'('c':iistas, éra gueirn Gnrcús Icvando para o d I
da at °b

. --

I •
' - c n e

I: (. ri UI('tl? «n pl'es�c!( 11CÜt nacío- 1or<:1)1 (' zcguindo sua orientação.na! do Parttdo, P1l1 J. oríer do ST. E segundo C. n50 '5!! esfacehl1�enlArthur Bernarrtos , ')() f.overnador isto é, i rcrn todos corno um bl0-'Lucas Nogucí ra f_}arcj�.;;. R'2:darguiu I
o sr. Daniél Carva lhu:

co, é1 O!lC e trvercm do ir. "Da qual
qttcr- maneira _ frisou o sr, Cas.,

_ "Nem o sr, C'lst.Jho Cabral, tilho Cabral _ o que os di3siden-
nem o �:!.. Mour-a Rt;zenÓ2:, que tes pcsepfstas d.-�1iber.nn:'ln é segui-
conversaram comigo 'Sobre o as- rem t d

.

"

o os Juntos, qualquer' quesunto, me f'alarnrn ncssu coridicão
�

. seja o carninho L\ tornar. Nós nãoO qu� �eí é que o sr , Art.hur BCt'- nos dispersnren1os" �

nardes está disposto a fazer o que ,O episodio da atribuição da pre­estiver ao seu 'alcance par" faem- sldencia do PR ao l!o\'crnaOor Lu-tar a entrada desses valiosos ele- ca N
.

5 oguelra Garoês. ilnp1icita_
merrtos. �IIas o. materia d;. presi- mente é reconhecido como ver-da- ,

dencia do partido é delicada, por- deiro pelo sr. Daniel Carvalho
Banco do .Brasll.

,

que depende da convenção nado- pode, <'5S;I1I, Ser descrito: .. , ..

'

i � cVl�trolc do p�n):(;;ro '0, :=x-
nal que na sua suberanía decidirá sr, Artur "'er des

": "�o '." t,terí0r. JUl a Itldil'.:ím'"",:ra'"
. .. ,. -, ,

,<,J Dar es·se·l'to:n� .... d' 1''''
. '"' ...,'" ".'

Cll'l .. "fli<a"·, das <'il'eUH�taridrl" ,no�'; . tificnu a eedur= o "et" 1
. .

d"'; ".U)' lVe fi >"te
"

';.(!'3'd�éoltG-. � ugar e i l'_" , 1 .'.

pre,;identr> da "gl'emiacão d d
' 111" naelona na presente' con-

A· f T
.' <.

-, es e ',J'UIltura se' t
.

'd. SSlm a,ou o sr, Castilho Ca- que o sr, Lueé!S G"rees uc '.' ,

,na ral1sl:'�rI o pa-
b I N-" elLQSSe, I 1'a outro

-
. -

ra : ao houve porém impOSição dos, . o:-gao em c,:mdIçoes conl o dinheiro isto
'De tO(';3S os partidos que abri- �esedl.tas, O sr, Arthur Bernar- I �o que se espera, IrI!'IS vanta- é, das divisas, Por outro 'lado

l'flm os braç,Os parn nós, ,�qucle �es Or'21'eCeu o posto ao governa-I fâs�s�n�e nome da �EXI:rv:: :?s- af�stoll-,,� a CEXIM da sua
que foi preferido pela maioria foi ,Conciue na 2.a llágina, letra BI ! públ" dnada. peL epmIaO' prll1cipal finalidade' estimular
o PR, de onde, t'lia$, proYÍemos R:-�;- ..:'..!:::::::.:.:Jc::a:...:�o�.p�a:ls:...:e:.2p�o�1'�jsso de- .

as ,exportações p�ra criar
quase todos, pelo menos por tra­
dição de familia, A última ação

Outro flagrante. colhido
lo Branco", durante n 'alm eco.

ono e ·da (EXIM conc/ena
ú b I, Cd do .,

paIslã
extinguir aquele orgão

d.ver- condçõcs favoraveis à am- • trabalhos,
pl.iaçâo das importações. A Carteira de Cambio, do
E' verdade que obteve tum Banco do Brasil, devidamente

bem, e nã;c se pode negar - reformada, p::recc ser o 01'­

prossegue o jornal carioca - gão mais indicado para' exe­
resultados satisfatorios em cutar esse importante progra-
certos setores, sobretudo na

.

defesa nascente da índustria
nacional c, mais recentemen­
te, na política de severas res­

trições à importação, para
restabelecer q: cq

. -

da

de

's't't}�mltados f(L
obsc'Urecídos nelas gra­

ves denuncias d,� f�vor tismo
e corrupção qUe motivaram
a institui cão de duas comis'
sões parlám�ntares, d� in­
quérito, depois de uma avalan
ehe de queixas e reclamações

verte O mlaDl1I Iro oulart ;:a�:st��: pr:������a�����
.

oS seria, então, o orgão para
. controlar o nosso intercam-

fn:�o q�=��'��� t���'�siçl�Dr���ja:;;:� "entes a ert r ço-es
bi�C���l�C��; CO�afu::lteJ��;

I e" t
..

U orioso partido, chefiado pelo .ex- !I . ,

taréia ?eve:i� !>ertencer, sa� (
.

r Ipresidente Arthur Bernardes. de
� " vo 111eln::r lU, ZO, a queln e 1

vez que só d" parle d" �"il'e<:ão do RIO, 8 I "'!2,rià:'Jnal) _ ° di- -:"t ' responsavel pela aplicação de
reto r do Depa.rt"nlen'to N"

ex � aJll casos Isolados a ree1a- homem tatuado, T1lo111a,' JoJln

1
dl",risas, As fuur"es d" licen- lO M'd d

.

Partido Republicano é que pode-
- 1. aelQ- mar medi·das ef' t

'

. """... R ,8 ( erl ional) e Bom Retiro, segun o 111-.

't'
nal elo Trabalho di<tribuJ' - lCazes, UlS ca.,cs lVfarch qua os l'cpator'es d� Bnb- ciamento e concessões decam' .

nam par 11' as condiçõcs que nós
, t

. ,

,', u uma nao devem p.re· ,(!' .'
� v Tambem éstão prometen.. formou &0 ministro João

�ceitaremDS, ou não. Caso não '"
,no a n Jmprcn�a. após a reunião rqcS'h de t d

JU I"car os mte-, by Greenlease apontam como bio poderiam ser fundidas .

'ele T
',� '" o: a a c as�e Po

- . - do �.cra excelent'es era Cleophas o sr José Soare"
efctivem os cnt�ndimentos com o "

man m10S e rcpresentant.e·j tl'O lado serão ta! b
�,

dr 0ll:- terrct.,) assassinado o 111(lI1ino, Mas num unlCO orgao, C01n enor- SeU S" '. �

PR, O que muita lamentaríamos,
aas er_npresas de navegaçã.o, ha- das aIg�lllaS emp�":�l qll. vertl- na realidade, as autol'itiades a-'

mes .vD:nta�ens, entre as q_uais Santa Catarina, os trigais Brandão Filho, inspetor' re-
os dissedentes do PSP lancarão um

v:da ontem no Ministério do t-
. ue es- cham a histol'ia bem I t a eIJmmaça.o. das fO,rmahda- dc·s "'l1Unl"cl'pl'OS de Campos 2:1'on"1 do Servl'ço de Ex�

- ao querendo prejudicar a €X('-.' _

ma eon Q-
d b t d d'

" �,--

novo partido, Essa é a minha, TJ'abalho. Nessa nota, a autor'I'- cuça-o d"� acõrd.�
.

�u,a e ,supoe.m, que o a�sHssill0 se-
,25 ?,.'rocra lcas, unI a e ac,-, N 'L S- J'

-

d T'
.; � minístrativa e ra!idez nOi!' 1 ovos, . ages, ao oaqUlm pansao o r,go.

opinião," I dade advErti} que considerará ÍtANSAS 11"-
Ja ,(J pro,prw Carl Austin Hall, - _'__,...,...,.-'--------

Dell conta o 'r Castilho Cabral -. .

C 'Y', 8 (UP) _ A um dos dois raptore'd. Este aliás,

UU Ide que f!S condkÓes dos dissiden-'
como agentes de pertul'bajõe,s Pollcla norte-amf�'lCana exten- foi identificado como filho da Dect-di'" roam. OS -r[{, II

.

!II

.

e a' 1'0U aterrat
.. t'::Jdos quanto; pretendam agl- deu verdad i I t

v

es peseplstas foram impost�s" , "
:.

,

e r� re{ e a ,l'avez de John Hall. outrora destaca(l-J a(i-
não ao PR n1"S Sl'll I

ta.l os maIltn::l05; pOIS embora todo o paJ� a pi'OC l' i
• - 1, a e os mesmqs

-,
..

U a (e um voga!do no. Estado de, KanEas.

O-as-es aéreaS na lurquia donde aviões g:�?:��\;����:i�t��� retirar· suas tropas de T r i e s te
ianques atacarã� jazidas petroliferas j���:��d::::P;:��: ''':
PARIS, a iUP) � A '.rti1'.j�

l'ap." "'I, l' ore"- ,'terea, Tatlca ali". trabalhos,
.

p [d� em E""i'il'o., e;t�"l -ob O

"0_/
O M'

. • ",,; J "
proxllna quart?-f(�jri! cr'mH'ur,',,,'-

�. .. . ,- - sr. Alberto de I"'prcnsa, ex- ,ln�S2r'I.'l �a . USdta
funcionar a nuva i��!;"e d;t fore;)

Jll.nndo do general R()be:rf Entcll, diretor de "La Prensa". de Buc- 11

êórca tãtiCH aliaria en1 Es�ritll? !:la dos �:-J�;:�j�lC; U:�i:�:_}� _" .

no;:, Alre8t foi eleito preSidente ho- RIO, 8 CM:cl'id.) - Foi trans-

T
,,",o .. , l\kt,S.,GL.,{ 110:::. .- ferida mais uma vez a daia fí-

�rqUia, da qu"j "" ,,"iües aliados EST.\DOS UNIIHn norano da Assembléia, xailit para .o depoimento. do M,i-a :wa,':,c fac;im2nl.e .' �('U alc'lIlce r';acôes Unidas, No\' 1 Iorque,!J O DUQUE DE YERUGU,\
ilS grandcs jazidas d;;:> lodrolco c:" t ['AJ tRA' !\, MOCID \DE nistl"o da Just\�p, no. Comissão

; l'P, - 05 Est ,dos l "idos envia,. ."" ,. . - r,

d J d A_

naku. ela Russia. Ess'l informa.:úc; RIO, 11 IMerid.) � O Duque de e ogo e .ru.ar, por não tea'

r
.

� raUl h.-:ljr-.! iL quarta r.t�nsagcln ';·1·
.

..:J. lh'A'
.

dOI c1"da ,\ conhecer e�f.l tarde pdo Chi!':a comunista e Cor.oi" cc'D Nor- Verugua, descendel1tc de Cristo-' SIL�.) reco 1uO o matenal e e:i-

supremo comando 0.1;::110 na ElI- �C?, l'�'iJEíto (Conclui na 2.a pagina. letra lJ) posição do min1sll'o.
da conferen,Fin da

.:.__
. _

pn:o.: corênna. Nessa !n('n5agcm� C

gon:rno dos Estpdos 1Tnidos de­

cJuI'a: "N:io pode ha\'-i�' razão 31-

.-Çunla de Vo!.,sa part� p ... ra se rccu-

Garcês.

nC's cntendin1t.'utús ficou a cargo
do _governador Lucas Nogueira

em

WASHINGTON, � (UP) '_ !,'oi c1ivergencias' com respeito ii posse ve1, anunciau ° Depart»mento de

E�tado, llUm cómunicado' ·pablica­
él

óz Triéste.

Fontes bem informadas dizem
publicado simultaneamente em

Washington e Londres o eomuni­

cado oficial em que os Estados
Unidos e a Grã-Bretanha anunciam

sua decisão de retirarem suas tJ::o­
pas da zona de Tríéste. A adminis­
tração da zona de Triéste ocupa­

da por tropas 2nglo-norte-america­
n".s foi entregue à Italia. O com�­
nicado diz q.ue ambas
esperam que, com essa medida. a

Itália '" a lugoslavia s'e porão de

aCordo, p�cjficamente, em suas

que, C0111 CS5:' decisão, os Estados

Unidos e Inglaterra negaram suas

promessas de 194.8 no sentido de

devolv'erem toda Tr\éste à ItaJia.

!;x x x

WASHINGTON, 8 \UF) - Os Es

tados Unidos 'e.! a Grã Bretanha re­

solveram retirar suas tropa� ae

Triéste c confiar a administração
da ZOlÚt ",'\." ao governo da ita­

lia, em data a mais proxima. possi-

para a Begurança
dental � .9a:t� os interesses �ia

lugoslavi'1 e dos ito i'mos, uC":es­

centa, o cotrunictldo.

ROMA, 8 ,DP) -'- A c!E<:bao c!{'S I

.Estados Unidos e Grii-Btetanha de I
retirar suas tropas da zoná' (;'C 'f

.

Trlé;te, entregando ;, ftalb il

adm!l1istraç>ão da mesma, pôs
grave �!.tuação o governo crist-:,c:"

d�lllocrata do premiér Giussep.>e
}'('lb, Como se sabe, ü i�overn'J 'do
Sj', J�e!la, seguindo as diretri7.es
d'J cx-premiér De-Gasperi, V�ln

reh'lnd,cando a devolução do:' toUil.
Trit',';le ã ltalia, O sr, Pdln COD­

v:dou O� nlenl.b�os de :5€U gabin�­
t� piira unla reunião. ôJmflnhã. afuJl

d í�,cutir o ass.:unto.
CIU;GOU A UELSINSKI ()

"DUQUE DE CA.'ÜAS"
HELSINSKI, 8 (UPJ ..:_ Chego'.,

hoje ao porto da Capital finlande-
sa O. navio brasileiro "Duque
Caxins'�,. para uma ",;hüta de ires

dias, Foram preparari",s dive�-sa"
homenagc-ns aos oficia!::; e guardr1.5
marinha elo "Duque de Caxia$''-

,foi operado o governa..

dor do Rio 6. do Norte
ElO, I) (Merid,) _ Submctcú­

se a intervcnçií,o cirúrgiea
.

no

Hospital dos Ser'lidores, ()

verna,d'or do 'iRo Grande
Norte, sr. Silvio Pedra:.;a
está pa"'<lsando, bem.

'

. ------:--
-------_._- _-

I1iENSi\,GEIII UE lKE

DIJ'RENSA LI\'RE

P'bvidencias do Mini�trD da Justiça �ara coibir ,0 a�us� ,_

.

RIO, il (lVleridi::nal j - Sem que as autondades

res'l
manc:l'a dos casad0s c assumIndo, ulclusIve, as ::Jbl'lgaçoes

pOl1sav:::is' n�la cQllstítuição da, família brasileira pr,:ssen- de concepção" . _. . . ..' ..
tissem, estabeleceu-se nesta C,x!;lltal uma nova modalidade Acentua o consultor Jundlco do MllllsterlO oa Just�­
que coinCidia com a, celebra�ão, d� casame�t()s em cartorios, Iça, qu:! ':contratar nesse. ge.nero não é �roi!Jjdo, mas (!Onst.l�
!;ob contl':1to, As ul'.lm<lS "nupcIas' desse t1p�, qUe �,e ccle- tu' ato a margem de dlrelt;:;, tanto maiS quando a COllStlJ

branm aqui no cartoIl'o dJ senador Mozart Lago, foram de I tuição Oh seu artigo cento e sessenta e trêg' que dispõe 50-

um casal de estrangeiros, bre à organização da bmilia, constituida pelo easament? e

ii.. obrigação do hOl1te!l1 consistia em se eompromcter I disdplin,ado pdo codígo civíl que não autoriza a realiza-lo

a dar à mulher, mensalmente, a qu.antia de três mil cruzd- i per c::.nt1'ato, Praticanoo atos sem abono legal, os escrivães
1'05, enquanto com ele habitasse, sob o mesmo teto, Ciente

I podem
induz' r Cln erro as partes, levandD-as a crer na

di>=s, o Ministro da Justiça, Sl'. Tancredo Ne\'es solicit:JU por validade d2 sua união perante a lei, com o que faltam os

oficio ql,.\C ? co�reg.:!dor d<� :Justiç� do pistI. to F'cdcral to- I serventuários !'lo ':>':u dever": �ef�ri�do'se depois ao C?P-
masse provldcncJUs no sentlClo de ll11!)ed!r aquela burla, .Ba- trato de coabItaçao e demaIS lntlmldades que o tabeha-o
:;cou-se o Ministro no parecer do consulteI' jurídicJ na sua Mozart Lago' cel.ebrou, T,;;gistra em sel! parecer o consultor
secretaria de Eslado_ dr. Anor Butlcr Maciel, qu� sust�ll· Anal' Butler Maciel que "'essa pratica já teve sua voga e

tau a nulidade dos referidos instrumentos feitos' a título de volta agora a ter seu curso. divulg3.do 110 Distrito Federal.
manutenção ,'mportalldo em c:nstituir-sc em uma socieda- Entretanb, compete ao corregedor tomar !Jro,,'dencias -con-

de é·i_> ind!viduos do sexo oposto qUe manifestam na (,'sel'l- tru da, Dois o tabeliãél, não pode animá-la e é preciso tlr-

tura seu desejo d� vida em comum sob ó mesmo teto. gcntcmente co:bir tal abuso'!',
------------------------------ ---------�-----,..--�----------------�-------,..------��--�-��------------�-'---�------��

':\

Constitui ato à marge,n do direitoNovas propostas para a

solucão do c�so ilalo ..

•

iugoslavo
5r:!"�nl a partIcipar jJ conferencia
(ia pe 7. dn Coréia"

.

� Dita. mensagem pede ainda
c;u� Ilquc!es (lois paí�e, comunista:;
re."pol1dam à proposta norte-ame­
ricana para ,� realização da cÍt.:t­
da conferencia a quinze Cl.:!ste lTIl?S,
cnl Genebtn. HonoluJu ou SH'')

casamento contrato
F'rnneisco,

CIDADE DO MEXICO, !l (UPI
_ O .pl'csid"nl� Eisenhower en­

viou tnensagen1 de saud�çõc5 aos

dir�tvres c redatores de jornajs
da.:; a:u!:'ricas que p;lrtIcípaJn da lu
ta pela liberdade de inlprensa enl

todo O Inundo. A mensagCJ11 foi
n�cehId:l p'_l.q ...:\.s_elnbléia d3 So-
L'lEdati!

pn:ll:lU.

Inter-.i1._tnericana de 1I�-
qur_: hoje inBusura �lUS

iifi .;'.
,
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CODI:ertamos:
R�frir?ér:HJ�H'es Dnméstícos, Refrigeração em Gerar
lY.Iaqumas. ne lavar, Fogões elétricos Aspil'adnres de l"ó
Enceradetras, Liquidifka�ores etc.', '

Reformas l�intura�
CASA DO AMERICANO S'!\

Secção Domestica'
-

! RIO (Via Aêrra) -

RelUtiva-lções
a que aludiu. Se SC detives­

\
mente a �r�nunc:am{lnto emiti- se ma apreciação' das leis que

:
do pelo Mm.1Str!} da Fazenda. sr. autorizaram 'Sua cr.iação>, não
Osvaldo Aranha,. perante a Cá- vacilaria, estou certo,.em lhes

·
mara d?s Deputados. ':0 �e r-a- reconneore- a condição do -ontí­

po� a :natureza de
. c>:gaos e-

I ({ades prâvadas, já. tantas V€'Z{>'l

dl."�a.�,onal� e assjstencía+s do co- I p,.úcla:ma:da por eminente, ju-
• n�erCIOt tal;;;, como o S(''t'V<�:) So- i rj::;.tÔ$ e por trlbunn.is ouo toma­

c�nl do CCm1H'C:G !l (} Stn'iço ::'-lfl'l ram conbecimcntn (1;. dú v ida"

c:.nnal de) _\Il!2!Hli2agern �.)j11(lJ- 'Su ....citn.das a re- peito. Nrí.o úo­

�lal, o sr. Eras:lio lI!aclla do He-
i 1:> como se pOS33 cust!'nlnr a

0', �resid"nte da Confed'cração tese! de que as contribuições po.c
· Nacíonal do Comércio e d·:!:;. Con- elas re'Cebidas devam f.igurar no

i selhos Nacionais das duas entt- orçamento geral da República,

!
dades, pr�curad()\ pela ímprensa de vez que isso ainda não se tez

I �e�t�A<:aPltal, _ d€C�roU o .3e��n- com autarquia", como os jnst:­

I e. tndn, na;> tive ..)'por�unl{la- tufos de ravidêncfà, cujas earac­

de <de =. na mtegra: o d,ISCU:'SO terísticas de órgãos de direito
qué o �"stnro �svald.O Aranha púb'líco sã oinsof:smáveis. Quan­
pronunciou na. Câmara dos De- to à Prestação de eontas, a rec­

péito d'a qeal S. Ex. se maníres­

tafâvoiI"à-;'eCde�'o
-

djzCr que
nós do eornéreío tambem o so­

mos e de forma tão positiva que
as estamos prestando ao TribU­
nal de Contas, embora nenhum

disp':>�itivo legal a isso nOS obri­

gasse, ma., em atenção a um

imperativo de or-dem: moral, a

que jan1aJs nos quízemos furtar.
Fazemos justf ça a S. Excia.
quari confiamos C1n que. -exa­

mtnarido o assunto em debate,
e lhe sendo expo=toa os nDSSOS

;:t' Caxias de Jcinvile. tra:tmlllOs, corno prr,tcnde�10s fa-

... zer se nos der a honra dessa 0-

{ , Ambos tomaram parte no i pnrtunídade, passará, a ser dec:-

��
,

,,1�F\:o que os paysanduancs Idi�o_ defensor da> nossas insti­

�. :' varam a efeito õntem à tar- ItuJçoes, em harmonia com a nua

'.
. If

-

d T' 1

-�"��,jj.. ""...c"!,-�.� •••c._; , , { • -;. I d: no ;;'"Hid'o C011sul Renaux orrnaçao emocr� ica. a qua
'"' , ....G�• ..-...... e )�,."}&I,;,. ��;\- �_" í

I deve repugna:r essa avalanche de

I
�':de levando a crer que ser;': r- 'estatização (·m Que preti'ndem

,
contratados. l egolnfar o país os parttdáros da

� liquidação da livre empresa".

,-----------------�------'

Ríschbie-.

ter, n.o 430
Telcf011e, 1 - � - 'O - 1

A!'ó eucórneudas devem
ser feit�s semllre com

a!it{_·cp.���ncia (mÍ,lima

J

t
; ma, sob a sunervisão da Su-,
, 'f'rint.:.'nctcnc:ã da M�éda e:
; rt . ;-l·�di1o .

. Comercia!

à mocidade 1: i N E B U S{ ti

o famoso

Prolongue
RIO moctdode(iodo·rósforo-Cáleio)

com

Armas de caça, espor­
lHlrte. �e'\'ólveres, písto­
las etc. qualqUler
marca, C01'i'l"PRAM�:m

NA

OFORENO

PESCA E CACA
,

tônico
nervino e

muscular

o moderno
trotamento
dO$ funções
fernininos

CEm Tecnicokr

o Jl"i1r;.O F.:\h O lV!1)J:.:::n:�·'

Trpc; Iar.ípif)' em a pu ros, numa

,)7adi!'sirga comédia ., Gar;,alh l­

I;: por �argalhada não hã como

Um produfo elo

LADORATÓmO LICOR
DE CACAU XAVIER

S. A.

Um dos melhores meio! do

cvitar um resfriado é tomar o

Cogtlac_ de Alo:1itmo Xavier,

que atua como preventivo da_
Infecções brônqutcas Ct

pulmOlÍares, desinfetando 8

lotWeeendo os 6rgãos
��t6rios. AnticatarraI.
�torante e sedativo da toSa&.

::�"r��Ecg�o ,UMtNro.
COO!i:'C ::li JlLunlo llA'tIIla

UM PRODUTO DO :r;",••" c.>Io_1I> ,. •

,

Ug:fHiUbruo LICOR DE c'ic'aú JUIER s. I.

-r ç a ,

Seguro contra acidentes do. trabalho
Comunicamos a' os nossos segurados, a migos, acionistas, e-ao

pubHco em g<erat· que vem de ser pmmulgadélt pelo Senado 'da- Repu­
blica, a lei que, reformando em parte 3 legislação relacionada com
os seguros de acidentes do 'trabalho, insiifui no País o REGIME DE li­
VRE CONCORRENClA enfre as companhias particulares e as autarquias
que já possuem serviço assistencial safisfafóriamenfe' organizado.

, ,f.icam, �ssim,1 'os emfiregadorés do Pais, em especial 'os comer­
ciantes e indusfriais, perfeita e legalmenTe rhltorizàdos ti ··fazer',

.

eih
compá'n h ias' . particulares, os seus seguros contra riscos de acidentes
-do traõa-Iho:'

(t!f'itj�a, 23 de Setembro de 1953.

ITALalA
1·- ,�

F

j
�"'.'_"_.I�F.�'••��•••'���*'..M' � �� .

LIMOUSl'NES,NOVAS DE LUXO
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO

, llnd. Teleg.: Blumenau e Curitiba: - LIMOUSINES

AVISO AO PUBLICO

SeguroS
PAR'l.. SAID"g A QUALQUER nORA

r;XPR.:3SS0 BLUMEN.:'\U CURII'IB ..l!., LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C; '<l,_"c.t:L.; remínlnos eão por
tr _ Ulê:. .s :- � '.:..�fOr(;o do que OS!
troíanôos ao' eesforço 0') que os I
maecuünos: basta UlU ade-ruado
tirocínio' para que o ren.dímento

eleja ab-solutamente' igual ré su­

ficlente pensar, sem ,ir muito

longe, €Ul certas nossas campo­

'ne1Sfrs). Relativamente, pois,' él

rendh.uento da mulhor é, '3emp�'(l A ttiIVERSA_'RIOS I cidade;
-

'

EJUpenor ao do homBnl: par"ce I�
"na' G' 1- f"lh

e�t ' - .

I
� c..i uuna- lse a ,'1 ;

'" ranl�o, -mas, a mulher e maJP - Completou seu pri-
'

atenta, ln::,is escrupulosa menos ,. '. : t l'
-

Exigente que <> homem e mais a. l�elro anlversar"o na a I.CIO
Lva. As observações a rEIe,peito! ontem, a galante menIno

fo,ram tambem ieitas nos escri-' Renato, ,filhinho do casal
lórios e nos estabelecimentos cos Franciscó-Constancia H€SS
E_;iado·s unído�:. impõe-se', •

por- residente em Itoupava Nür�
tanto, uma cntICa E,eV€>ra a er- ';

rada concepÇão que fez d.o' ho- te.

m(m o "rei" da Criajão; a mu,-
- FaZelll anos ho-:i-e:

lhFJro, 'isso sim, é a "rainha, <'Ia - a srta. Maria Mônica
Criação! Freiberger, filha do sr. Au-

1 M! Tambem Os médicos estão d",
acôrdo: o <l-rganismo feminjno SI'

demonstra mai'il resistente às in­

I fccções, às 'doenças do, coração e

I dos vasos,' €1, até aos tUffierles

malignos (e:JtatÍ'st:cas de 1'-'39 e
19B1). Enfim. um fato é doc�­
mentário: �ãó fm núm'-�o nl�;or
as viuvas que os ,,'uvos: em ou..

I
tÜts palavra:o, vivem mais as

_uulheres que 0-:: honlenSl, seja
r,às cidades que nos centros ru-

rais.
Trata-se, c,bYíamente, d'e, uma

avaliação rclaVva e 'ni:'.'J absolu­
�a, que t"m todavia c-;uf"rlnação
indireta ne que acontece. entr�
r]!:, a tlhnais �ri�lvagen (ou entre
'}'S povos 111(;110S e.volu·dos.
As mulheres, c'nhe os povos

No onibus repleto de gente o Soin At1l Lftm�n"",
velho senhor de aspecto -vener�n- UU U.o:Il lIilijllliil!!""'lÍ�i:i

do, com a sua granÇ!o barba

obranca e o seu b9stão/ de cabo
'

do rnarf írn, levantou'se
_

inc1i'gna,­
do; olhou em torr.·j,chei'o de. dig-' -

nrdade : "Accmode-se, scnnor.ua.
Tome o "meu" Iugar !" exclamou olhos. A moca Iimitou-sr, a ag rn­
-

ú
. na. ."iU3. voz havla um t:lnl! elecer.- rua!'] r:çon _{'tU pé PO!'qU(}_,

, de d:Sáf:b -- enquanto' th'�V�L o

f disse, descei-Ia na próx.ma !_Ja.t'a_-

Este artigo é f�:'pecioll1lcnt" I farinha de rosca, o os ternpc- �l:tapeu, com o mesmo gesta da. Assim, o hnlo gcst o cavalhei-'

destin2�Q. às ínumeras lejtor�:s I . os. �;e puder, d2ixe a .ma:;:3a pomposo que teria caracterízaIo: r€<'.CQ do velho senhor niio teye

cuc snlicitarn receitas de per-

J
,1:1 geLl':l:lra por 20 minutes. 't

- ,

t
. 'I"-1., _

um CLQ,t; rcs mo-que e��l"O�. conscqucncin. pelo inC:1C5 cm n,-

:XeS, E como ternos procurado Fa';:l ,:5 cfrrJcp"etr>s com o res- N;lo, bostantc tivesse falado t5.o )

pal'fJncia, e tudo acabou. ente,

abordar um, pouco de tudo, a- Ianté uu arlnha de rosca, pas
� alto para ser ouvido de uma um . empui-râo e outro. entre

���ta���n�!g��T�\l��bi���re!�� ��-��s�:.l�l'���os\�Oói��b�;� ponta, a outra do carr-o, nâo uma; sacudidela do crrihus e urnu

Desde as eras pr mltívas ]uente até ficarem dourados. obteve o cfc,'to' desejado: ne-

homem procurou dentro do PESCADA NA GRELHA nhum {l'JS jovens _comodamente
.

f" I
� I l seutados dign:,u- 'e ('l'E:UC' o�

proprro meio lS�CO o seu sus- �"Cüm2 e l.11pe uma pesca- "

tento, jireferindo estat-elecer': da. lend?-o cuidado de limpar
------,-�-.....,----,-----'-.;--.;----'---.-------:-;-�.----.-

se em regiões onde a caça e a ; bem e t.írar o sangue que
=""".........."""''''''''.....

pescar Lssem abundante. A fn ; .ic; _junto à (,>pinha. Salgue
tura de lima região é o seu sim 113i1W duas gemas juntamente
bolo de riqueza oe. no BrasiL a com uma colher de manteiga
abundancta de naixe -f'xtende· derretida (! unte o 1)C1Xe com

se Dor um lito):al imenso e '�5t:1 massa. Passe-os ,�m far i­

uma rede fluvial poderosa _À, nha 'de rosca. umedecendo-o
industria da nesca desenvol' COlE nova camnàa de farinha

veU-E,e atraves dos temucs c I cie rUSl:a,

representa l!m,: das m;lÍ�r2s I l:rNGUADO AV GRATIN
Iélntes eCOl1olTUCaS de mu toS! Derr,_,ta t1m pouco de man�

paises. Nossa indu�iria de pes- , ;(_·iga nUln PirE'x, ou ('litro pra
cu, cmbora em pequena esca- lo de ir ao forno, CObqU2 ne­

la, já ofereC\e ao public� pei- t,' o linguado com salsa ou ce

xe fresco c_ enlatada, facilitan !)�ljnha cortada· R,�gue tudo
do o problema da aquisição cio com um c_po de vinIl] bran­

pescado. ,co. JlIllt::- champignons corta-

Ce,nlO a carne de peixe nos dos em _l)edacinhos (na falta

ol�rece .protieinas e gordur3s, de charnpinon. use .palmito en

1Doderá m.::smo,substitllir a car- 18tado). Cubra tudo com fari­

pe- dé b-:.l nos Estados e no in_ nha de rosca e regue com man ,

t:rioi:, pobres em rebanhos. tciga de!TiXda. Leve ao for-l
mas que possuem rios com mui !1:; regular pGr mais ou me- i '

tos pe'xes. O peixe fresco pos- 11':S meia h�)r::, Sirva bem I 0ZbZlJiMlliIi mw��M!:\!íi!t'_*
sui, cln media, apenas 10,5% quente. I--'--���-' �_,-

-

de proteína, e ,GS moluscos; ...---------- - --

.="-'--'-.:...:..-�,-"-'-'-.;....,---......_

<3)3% e Os crustaceios, 40;. Di-
i!íà. \.'í';r�IJ'" HE'""i',,;,, UiA)[UO-

� C-omer
f<;:'>J('jK.".:x_�'l'ARlã.

ga,mos, entre parentesis, que �'�I"'�'�> f:fHO

as,'rãs possuem 10,2% de pro- Ü
teiuas e que são de grande va-

-
� .' ,

1::1' nutrít;vo.
-

Para um:; dieta convenien"
ró, .. _;; nutrkionistas r.=comen­
d:'.,I\ :1'imento marinho uma
-, \ 'L por s�mana, a fim de qU2
, iquem asseguradas as nossas

nec(:�sidades de iodo. Além
disse, segl'ndo a sua natureza
os pe;::-':0s contem: I_rQteinas,
'f,�rro, fos_!'or), caleio, vitam-i_
nus- A. B. C e gordur"ls. em!r[\aíor ou l112n,_:.r quanCc'ade, A
dIg __ si:i!-Jilid�de d2 QlJ33e 1,odos

J

ç boa SH"l, Ciue ,,!,,' �los Ut'i:.:es

�ord,)s é c,f'lhor' que d";-s l';a'
gr:o,- Os_\�e)xes grandes, 'com::
por eX:"Hl�)io. o dourado, a pE:3
ç'Jda. a garoupa, a piracanju­
ba devem �_r assados inteiros
p2ra qUe sua bel-'za e taula- _ A mamãe acha que é r

nhó sejam devidamente apre- nosú\-'cL BEbe ter;: somentô 101c;ad�s. Estes Deixes podem l';,::!r rneses, Se COl11"::1' s:)Zinho der'

Í?re_;:mrados em postas, fritos rub:;nl ire;; quartas partes da

cu c,ozid_s, s:: voce não fizer c mida. Será .-'crdé', de tem­

questão eL' apresenl(,1 los co,- 00 'e o beb: t:i'rninarú ficall­

mo pr"to de ornamt'nto. 0'5 do !'cm �c al'mpl)far direito.

peixes n1enor,::s prcstaln-"ê Da Essa é a aleg3.c;i· Cct lnajG­

ra filets. ensonadas c outros ria d:J,s tr.2.:,S. Enixctantu o be­

pratos fritos ou emnanados. ht: e:1tre 11(1'.'(' e doze meses

Desej,; m::neion,lr as sarrli- s:nL uma VOl1tad::- irresistivel

!:lhas. em particular. tão gos' de segur2r a colber e levá-la

tosas e'Hio fac::is de preparal", a boca, DrincjDalmen�:: se ele

com" tão gr�ilde variedade de come e;n com,anhia de crian­

a.plicações: fritas, clupanadas. �:;s maiores, as quais quererá
para reche:os "au gratin" em 'nüta,·. AT18sar d� SeU de;;('jo Jsaladas etc- Voee já as en'con.- suas forças mcü-:zes não estão
trará lJrCparad:s G,n oleJ cu I'

bastante deS'onvol"jrhs p,lra

m9lhç de tomate. 'confor1112 que e!,� �}::-ssa executar essa

nec.�si>ario,.
' tareia.

, CROQUE DE SARDINHA Se a m;:nnâé. ti�:er temn, e

2 �abs de sardinha. pacicnci, c1� V.:1'" deixar Ô
-

be-

1 ;-1_icara de m,:lho br:mco es bc razer sua propr a experien-
pesso. �ia. Tr,"s ':ezes em quatro, ao

1,112 xícaras de far'llha de fim de alguns di3S o seu uni- �
,

rosca (não muito torrada co desejo será "volt;)!" a ser

lavo batido_ bebé" e d2Íxar qu� �I mamãe

1 colher (chá) de molho ihe de corlÍda TI;} boca, AIgu-
Worc�stershire m, S cl"Íam;a3 aprendem muito

2 colheres (>,o<;a) de salsa cedo [I lev�r a colhe�' à b:ea.

picada
-

rnns sào �xcccõcs En1 geral,
Sa-1 t' nimenLa à vonbde. l"SS� neriodo de ind::p:ndcncía l\Iu:tas vezes aconLece que I Iuel,

Amaú:2 bem as sardinhas e que se manifesta 38:; dez me- não se encontra ",m eaS;t nem l\Iel'curiJ cr0m�)

adiciona o molh) branco. a 3es, desaparece rapidamente. um l)edaço d,'_! e3paradrapo ou

I
Alcool

�Ú \' H,llld0 muito mais tarcl.2. algndâ_, o qu:; jLTstamente se l\gua oxigenada,
O eozido 1)!"oximo c'(;3 dois anos. Ne3ta pr�cis3 quando a dona de ca- p, ra uma qUClnléldura use

id;:)cL- ": lLcessario encorajur a sa Oll o seu fllllo C01·tem o de- logo a gaze aprOpl'i8da.
é comida :�. ança a comer sozinba, pcis d;; ou ::Jor oca3i�? de lima quei I Cuidado com C I�mpl'ego

"IIIJ1oesq,da"'?
]a é ca_cJaz de o fazer. madura que diariamente po-

r" Algumas mães não esperam àerá dar-se·
,\ '''primeira sopinha" 119ra ha A farmacia nem sempr,� é:
hitmu (\ bebê à colher. já des-

, perto de sua casa e por isso é I
__

'"* '" '

(absolutamente nec2ssár' J ter!
.:;emnre en1 cas'l uma pequena I

, farmácia doméstic::l para os pe I
: quenincs desastr,es que à3 ve' I
! zes ,?odem_ser n c�usa de gran ,I! d: s mfecço< s e ate de morte.
I Esta farmácin (�Omé5tica, I

! gl�ard1-se a um canto do ar­

i mário ou no quarto de banhe
\ r:U111 armário !)ró�)rio para êsse
'fim.. Lembre-se qr.c se houver
cr:anças em casa a Sl!a peque­
na í:armácia não n:derá ficar
ao cJcance de suas mãozinhas

.
Seria ótimo .5" v')cê tivesse u­

i ma chave para a sua farmácia
: Ali conservam-se bem guar­
I dados os abjetos d.e pr'meira

de os primeiros tempos lhes: necessidade:
dá: suco de fruta;:; em colhe- i 1 relo de gaze de 6 cm. de
rinha. No inicio é d;ficil, 'ge- \ largura,l"lHm�nü� " criança :--ccusa, iuas ,1 rolo- de (Osparadrapo de
termma por se haoituar· Aos! 1,2 cm..

quatro meses _9ara a "primeira! Algodão
scpinha" não encontra nenhu· ! Gaz� para queimaduras'

- ·Olá KU·:,!! Corno va.is ?

Tomaram"na -pelos braços, um

de cada l�!;do e seI roram alegce­

mente para a piscina ... A moça

era urna cumpc�i de riatacão �

'dsa
-

ATEN(.:liO! da CASA

BUERGER - preços jt\mais vif,{rs eIl:\ tOtlll o I_;eu variado sm:-ilmiól1to iie tecidos leves

1)ar:1 o verão e rGupas feitas em geral.
NOTE nm\I: -- Em artigos de inverno, dcscollü;s de 10:l 51)%. - APltOVEIT1i;M

CASA BUERGER a mais poputar da cid:H:e.

------ Rua Novcml;ro. número 505

505 - l·'one 1134 Endereço Telegráfi co: "BIRGUEH"

para desen\'olv:r a habUidade
manual d� be:)ê. Ele não con­

�:�gul!'á, .está ,certo!_1TI2S de"3c­

:ia t:..:!_::t:rul1en"Lar. �.JhO se deve

i!tll1e:l inl'r;edir l1G'l bebe d2
re:tliz:r aig0 f":JTIstrll+ivr'} .. e;:,:.;h

peí1a de �azê-lo voltar seus

esf _ rr:o.3 para um ou ira flm,
quase sen!pr<:: d:STrutivn (que
brar objetas. bater nos irluãos
ou fmti", etc.). A ar�,� de b�m

Sendo CI primeira Q fazer tra_

fegar no Brasil avióes do tipo

"Popular" (mistos), com desc0l!
to oficia! de � S',. sôbre as torl

fas,a VARIG é também a pi�

neira de suo economia. E note:

conservou-lhe o confôrtol

dicina seira

.,
.

(1i!:::{)
,

lJ fUllOAOA EI< (l
\'� 1927 li

J)a 'boa gente lusa herdámos a

preparação (I", l)ratos suculen�
tos. O cozido - onde entram

iodJ. Convém em:1regá-b 50-
me;,te quando a ferida está·
muito suja. O iodo quando es­

tá muito tempo ;:m uso pode
tornar-se :morestavel. (lodo
tambem deixa manchas
sã;;; dificeis de r.emover).
p;cra pequenos cçrtes empre

ga-se a água oxigem,ela como

dEsinfetante.
'

-

O álcool S2rve para

legll111Cs. raizes, carne ve.rde e

salgada, além, de conservas e

cJ:mdimentos - é considerado

por lnuitos "uma comida pe�

sada". A digestão de alirucll-Itos dessa naturo<!7:a muito dc-
I,pende de lliIl bom trabalho do

estômago'. Ncste caso, é sem- I
pre bom tomar "Carboieno". O I
uso de um anti-ácido e diges- 11tivo como "Carboleno", após
�s .refeições, neutraliza a aci­

dez estomacal e facilita a di-

gestão. Com "Carboleno", po­
de-se assim dizer, não existem

i:omidas "pesadas". "Cal'oole�

n.o" _é encontrado à venda cm

�to.�as as- farmãcias e drogariaS. '

pressa;:; e masagens nos

bras doloridos,
E o sortim,ento em pomadas
Vaselina - cuidado no em_

preg l' :';Ó llarJ proteger da su­

jid,-d'�.

Fruque;z�' Em G'.eral
VIt'ITHü {:REOSO'!',ó'"DO

Slh'(1Í.l-:;_

rOMf"RClO Df. SANTA A.(ATARINABANCO INDlJ'SlRiA E
Pql1W!tél lJnl j.:atla

infl{)ln[J�n('� elo lt:.u·i7, f::' ,_dho::;·
POlnacla par!! r_\t.t(�jn!ndJlra�i.
Pomada t]f- zjl)('o -- P' ra 'n

flamnçn;R.
Ainda faltam:
Gotas de Valeria na

calmante.
El'xir Paregórico - contra

des?'lTanjos dos intestinos,
Comprüniàr;s de laxanl.'C'_
Comprimidos de carvã�J -

C'JI1t\'a diarréia.
Uns pacotinhos de cbás tam­

bem nÜD devem laltar:
Canwll1ila '- pata -banhos

em ínfbmações dos 'olho"" den
tes e d'l boca.
Hor!slà - para desarranjos

do ,c,:;tomagJ _e t·!'sfl"i<ldos.
h üL', 1':[\ na\) ("'a,tllpf:,'I\ n t,-'r'

1.1dnlt�(11J.

- Matn20: � T li. J A l'

Wm_Hlado em ZZ de FCVf'reiro de 1 r.15

CapitÊ:i
Fundo' de Reserva

EudlOlreço Teieg "INCQ"

•• I •• Cr$ 50.000.000.00
46.000 ÓO{),r)O

,

"

90.000.000,00
Total dos depósitos em 31;3 :53, 1.1ais de 736.000.000,00
AGENC:lAS E ESCRITORIOf.i NAS PRINCIPAIS PRAÇ \S DO ES­

TA.DO DE SANTA CATARl.J_"lAt NO RIO DE-JAN��:mO -E CURITIBA

DEPOSITE SUAS ECO NOl\<!IAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM. PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA 'PRO­

-- DUÇAO

Lindo a \'ental em xaílreziuhll,
com banados em COlO unica. O
Difiso é formado por uma gl'an

de bOi'toleta, aplicada

f ..d·"

c(lj"i:'tl'

$ENliORf,S (Ü'HERf'I!Hf[)
�

., '

;' R f ( � & ( I:t D �., An�ia bUUíR Q Aleito"
lias Cita .. (reme Oental

.

"PHIUPSH

A L I
CA

dors
corno se pensava 110 passado, um
ser frag.il e deiícado; ela empor­
ta as fadigas, a-s doenças, - os

choques fisicos e morais muito
melhor que o hornem lobserva­

çõej feit.>.,; durante o conflito na

e'-'·6::). Nos trabalhos dos cam-

;
."

.

c: na s
,
nos escr+tói ios

'
__ : '1',,1' val, quanto um ho­
'. ,:""·,,i ." desenvolvida na

{Conclui na 2.a página letra M),

�Dscns �e lapíoêa
Rale U::l1 coca grande, re­

serve a metade. tire o leite da
outra com 2 xicar,", di'! água
fervendo. reservando 2 collÍe'
l",'!S de l:::ite grosso. sem água.
Ponha o côco reservado numa

tigela, junte 1 �Ítada de sal, 1
xic�ra rasa de: açucaro erva do
cé, o l::ite de c-ôco ralo e meiD
pacote de tapioca (250 gra­
mas], de prefer,encia a t�pioca

f
pérola ou outra fina. Misture
bem 2m uma vasilha funda, a­

c,üque e de'xe embeber. Ar­
J rume em forma abaulada. e

I m,ds tarde (umas 4 horas de­
peis). d,2sgeje o leite' grosso
por cima, alisando para dar
brilho. E' melh�r fãzê-lo de
véspera.

ANDRE' MARTINS
IJlstribllidor em ".ta. Catarina

DAS

AFAMADAS CASIMIRAS

J1N9BIS"
Marca Fabril da melhor

casimh'a do Brasil

�x-
Linhos e aviamentos

pai'a AlfaIates
- X-

Rua XV, 1360 - ex, Postal, 388

Br.UMENAU

�,

5uprema
Deixa-te disso louco. e não te abatas ...
E, alheio, ao que de ti propala a vil .canalha,
Qual clown barato, alegrate, gargalha.

'

Pois só quer gargalhar a' turba que t,e insulta,

Deixa que-sobre ti, dessa falange inculta.
Caia o apôdo cruel, pesado qual metralha.
Nasceste para ? dor nào fujas à batalha
Em que a treva se afunda e onde a verdade exulta.

Não desanimes, vai! Na luta pela gíorta
Se a justiça e a razão tiveres por escudo.
Contigo has- de trazer os loures da vitor ia-

Assim me fala semnre o

Soem pensar que, 'vei:lCido
Si cair é de [Ié, sorrindo

(;a;
- a srta. Nelly

�arozeck) residente

Espéro' que esta receita se- Acha-s,é em festas
ja util, principalmentç- quan- desde o d�a 1.0 do mes e1ndo se apresenb a uma dona

-

de casa o orebh:ma de uma curso, com o nascimento de
visita inesperada; para realiza um robusto menino, ° lar
la, bastam a5)enas Ui a 20 mi- do sr.' Osmar Rosenbrock e
nutos.
Quatro .:_vos cozidos, 1 la-

sra.
-

Nair Rosenbrok.
ta d:� anchovas amaseadas. sal

- Com o feliz advento
sa e c�bol;nha b,ltielinhas: al- de uma interessante meni­
face. pmmenta ?O reino. C�rte na,' 'ocorrido dia 1 o dest­
os ovos ,DO s2ntldo do comprL I

-

- -' - �
mento, retire as gemas e amas mes, na Secçao de Maternr�
secas juntamente com as an- dade do Hospital -"Sant.á
chovas e ás temperos. R::!che'e Isabê,.l", acha-se engalana-"
a.s claras e coloque-as sobr� al- do 0- lar do cas'l]\lr 'T�
face-s te:m:oeradas com azeItee. � _anoe_,
limã:;· Se tiver pickles e azeÍ- R=gma EsmeraldlllO.
tonas dis90nha�as em monti-, -

- Tambem o lar do sr_
nhos no m.e�o do

-

prato. Dànte' Guda e sra. Gerda
E aprovelto para dar bm- G a hC�

• ,

betp a receita de: _

u a, ac_ :&.Se enr'l5'-uecldo
Ovos- "_Bélnne Femme" de mn graCIosa n1'8Iuna, ten

_
-:- 4 ovos, 1_ lata' de petit- do o feliz evento se registra

lJ�lS, 1 colh�r ele sopa de man- co dia 28 -do m,as iransa-
!21ga, -,?al" plmenta, queijo ra-

-,' -, ' -

': -',

ladc, 2 pãezinhos de },2ite. A-
roo

queça a m!lnteiga, deopeje por
cima os pet·t-pois já' escor,-

ridos, tem.!_}ere e dEixe cozi- - Estiverâm
llhar durante uns 3 minutes. na cidade:
Cort? os lJãezinhos ao !11,eio
retire todõ o miol'J a fim d� - HOTEL REX: 51'S. dr.
formar ccmo uma canoa e tol' ,Gynesio Roas, Wolfgang
re ligeiramente, DísDonha-os RuschmaI1n, -Nelson Godoy
em següida, sobl'Ô> um- prato d� Bassil Dower, Octavio Vel'­vitlro resistente ao forno en­

cha-os c:m !;,2tit-pois. e �obr2 ga, e sra'. R, H. Klabon
cada um dos pãezinhos ql.le- .João Borba Jur. Nilton Lo�
bre um ovo tempere de sal, pes, Heins Breitschwerdt.
ponha lima p'tada ele pimenta L S 1 't W 1

'

d-J n:ino, e com queijo ralado arry c 1ml tz, a ter ,Er-
polvilhe todo o prato. Leve ao � tel,' \Verner Leo Aron, Ar­
forn:: moderado durante uns no Waldemar Dehls Rudol
I? minutos: �jrva bem qu.ente. io Schwarz Orland; Todes-
E- uma dehcla. . .

'

1�ohm1, Jean nu! e sra',' Sil-
las Ermel e sra., Orla�do de

'- ,Almei-da Serpa_, 'JurandVr
Figueirerio, Gerald.o Luna·
de Almeida, Frederico Me-'

I deiras, dr. Angelo R. Ca­

I�en�o, dr. Paulo- V. de· 0:
'hvell'a, dr. Geraldo Aveli-
no' A. Silva, c1r_, Manoél
Santos Gabarra e Jakob
Dr€,:fuss; sras, ,Consuela­
Veiga e Si1--...-'a M·211o. '

PRECEITO DO lUA
AI.i1�éntos' :�oiistr1�tores:
- O organismo humàno

e uma máquina que traba-_
lha sem cessar. Mesmo em

repouso, ou durante' o so';
110, está funcionando e, por
tanto, gastando-se. Daí a

11ecesisdade de compensar,
esse desgaste, dando-lhe
lemen�os para reparar
perdas.­
lnclu_e _ sempre c,m sllas

r(jíeições carn�s, peixe,
queijo, ov'os_. leite" lcgu- ,­

íhcs c frutas p'H:::.! asse-

HORIZONTAIS:
__

1 � - Apelido; levantá. 2 - Pron. :!)ess.: preguem. 3 _
Possm; espaço de 24 h.; fi1.eira. 4 � Nome de frut'J: cidade

I
p:;rtug. � - Pecas. 6 - Pron· pess.;-- tenho conhecimento

ue. 7 - FIlU, � -:- Reparam; (lueimam. 9 - Ergue; aqui estáIa
..
10 _- Apel,do, gostam mUlto. 11 - DEste modo' vendera

mUlto, a credno. -'

VERTICAIS:
,

1 - Introduzam; abrilhanta. 2 - La" vaZI"l"
'b

� "�:I 3: - R,e-
('lU; pequen[l� 'igornas. ,� �- Aquel{·�· <"'hr' . " .;_'
-,_ (';':lI(:('do1'; núine di< h'll';.t'

' ,.... .1, ';l'1ltl de du!', 5

1�ii:.t;:-!ç�� 17 -- l.llf-ã' Ob.·t·lelli�) Q

(-11111.1"'1; difll:ll1d;;J,:_'s Ú:ig I: �;'l;;J
(·:H·"I1'a. J () --- Dt::'�H.Jr\1j "'!lttH':U
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Suba mats alto na vida ingressando DalS escolêis da FAB .. " II

Guarat!nguetá-grande centro de formaçãode novasgerações do ar
.•t:' .. Uma das _�mais . perfeitas 'escolas' de especialistas de todo o mundo

HANDELSLAGE BRASILIEN�ENGLAND .

LONDON; 8 (DP) - Es íst zweífelhaft, dass
'

der vor Kurz·en abgéseblossene englísch-brasiliani­
sehe Vertrag zur Zahlung der rueckstaendigen Schul-

.

deu Brasiliéns an England, den Handel zwischen den
beiden Laendern steígern wird. Es waere nur moeglich .

l wenn Brasilien die Preise seiner Produkte senken
.

. wuerde sodass síe den auf dem ínternatíonalen Markt 1

I
,. ,

gleichstaenden. Dieses Bericht wurde heute durch die
Financial 'I'ímes verlautet. Der englísch-brasíhanische i
Vertrag besagt, dass Brasilíen díe geséhaeítlícnen ]
Rueckstaende iro Werte von 63 Millionen Pfund Ster+:

Jing' in zeÍm Jahren an England zahlen wird.
'

I - No interior de um "link "'rá"resp��savel ��i:"'ma��ten�'l:�i�'
é a !1�'��i�ão do fu'nCi�lla_lla 'd� '�si;eCidist�� de Aeronau \�da daquele ínstrumento de i ('OS altamente espeetalísados­traíner", o aluno toma eontae- ção desses aparelhes que per- mento do instrumental de bar ticn, que aqui vemos ouvindo bordo. 3 - O trafego dos a- Essa turma de alunos da Esco-

l, to com o funefonamento des mítem hoje em dia o tráfego do, Esse instrumental deve ser : I; exultcacões do instrutor so- viõ cs é ';ujeito a um rigoroso la de Especlalfstas aprende a.
aparelhos que permitem ao com qualquer tempo. '2 - U- mantido nas mais perfeitas bre o· func'onarnentn de um contrôle feito através do rá- exercer aquela função, da qual1 pilot.o voar com segurança sem ma das earaeterlstícas mais eondíçõss, e essa tarefa cabe I altímetro, ri ante de uma re-

I
dio. Para exercer esse cantrê depende a segurança da apro­nenhuma vísíbiEdade. Ele se-

I
importantes à segurança do aos técnicos formados na EGCO pruduçâo muitas vezes amplia Ie, porém, precisa-se de técni- xímacâo e do trafego dos a.

i.;·;:4;:, "" xíões nos aeroportos,
Pento básico' do' grande que. vai se tornando cada '.'e� I mel1t�

c:111p10to, alil11el1t�ção mensais, até o t�rmino do cur- condições de aude e do nume- CI'S 4.200,(111
programa de dar auto-suríeí- maior com o surto de vertígt- e alojamento, passando aínda

I
50, cuja duração receber, a- 1'0 de vagas cujo preenchímen-

\
Terminado o curso, cujo t04

encía it aviacão brasileira - 110S0 progresso que vem vi- a perceber, para suas despe- 11em de alimentacão varia en- to é feito 1:.,,10 crlterío do mé- tal de duraeão varia entre um.

Del) 12.000 técnicos já ali for- vendo a FAB nos dias duais sas pessoais, a importancia de I tre um ano e um ano e meio l·íto.· ano 0 5 meses e deis anos. de
mados, 7.000 exercem hoje já em 1955 a Escola poderá , 350 cruzeiros mensais- E isso '1' de acordo com a especialtdáde. O 'ICIAL DE (eoncIUi!la 2.a pág. letra ln
suas atividades nas empresas comportar mil alunos. apenas nos cinco primeiros Essa especial.idade por cutro �O:.:R:D�E::N.:A:.::D:.::_:IN::.:===- _

comercía's _ Os alunos rece- NQ momento, a Escola pos- meses da duração do período lado poderá ser escolhida pe­
bem roupa, comida e aloja- suí 20 cursos .especialízados, de instrução Iundament.al, pois 10 aluno após a conclusão de
mente de graça e ajuda em dL entre os quais os de mecanico daí por diante, ao Ingressar Instrução Fundam:.!ntal, depen
nhelro - Uma grande opor- de avião, mecanico de arma- em um dos cursos especialza- dendo para tanto. apenas do
tunidade que a aerónautíca 0- menta IHdkrtelt�grafista de dos, pasará a alcjamento e far grau de aproveitamento que o

fereee à juventude brasileira. vôo ou de terra; fotografas, e- darnento a importancia de qui oandidato tenha revelado na­

Reportagem de Helio Ame- letrtcstas, manutenção de mo- nhentos e cinquenta cruzeiros -ruele per-iodo .nícíal, das suas
no - Fofografias de Sebastião tor e avião; sistema hídraují­
Pinheiro co; sistema eletríco: repara­

Come o Centro Técnico de cão de radio; reparação de he­

Aernnáutica, sediado em São Iices: controlad:res de vôo;
Josf! .dos Campos, no Estado observador meteorologlco ; ma
de 8ão Paulo. a Eseuía de Es- nutr neão de instrumentos de
pec.írlstrs (�a Aei"onautica, navegação e man-utenção da
que f1.:nC101:a em Gua:."atingue do instrumental do avião.
tá, no mesmo Esb.do, consti- Alem dos curs:s existentes
tui-se em nllllto bás!co da gi- como a Io'AB vem de entrar a­
ganü:;�ca ta-refa que vem sendo gora na era do jato. já em mE'S

realiz3da nl's:e últimas tempos do corrente ano (lU principias
pelo Mini5té:-�o i1a Aeronauti- d)· vindouro. estarão em fun­
ca, DO se·,til:O ,ii � !lal' á avia- cianamento nu Escola de Espe­
ção brasiíeir::, tanto militar (1-aJist�s de Aer:naáutica de'
como civil, a auto-suficiencia Guaratinguetá, tambem cursos

que sel'á, de futuro, a maior para formação de técnicos em

gar2nk. U" !:ús[a ::;egur��l1ça motores de turbina e a jato-
d ' <T"�S-G motorese o n('sso 1,i"1�",.,,: '" ",
O Cl"nt;:o Ter:mca etC S. Jo- propulsão, tendo para tanto

sé dos Cmn··lOs. onde se ff)r� s'do :iá !;l1ccmendado o maie­
mam os engonhe 105 especiaU- r1al necessário.
zados n::;s div·ersos ral)los da OPORTUNIDADE PARA OS
engenhar'ia aer náuCca, é, .con JOVENS
forme, já tivemcs oportul1lda- Sá') in��lera� �:s vantagens
de de focalizilr, um estabele- que o Mmisteno da Aeronau­
cimento àe enSli:O supel:io.r, ou f tica .of�rece :'Jara a juventude
seja, de grau UniVErsitarlO. A . brasIleIra. n�s suas escolas: N�. _ . . .

Escola de Esp�cialistas da Ae_ de EspeCIalistas de Aeronautl- A manutençao c a repara-. fICI!. AqUI, cs alunos da Esco-

I ronáustica de Guaratínguetá, ca de GU'3ratinguetá, por e- ção de helice, que é o elemen-I Ia de ES9ccialisb, sc prepa­
onde se formam tambem técni xemplo, o candidato uma v.-=z to de propulsão dos aviões do ram lmra dcsempcllhá·la com

C;)S és:-ecializad03 nos d ver- matriculado, receberá farda-· t po convencional, é tarefa c1i- perfeição·

lVHLLIONEN WOHNUNGEN SINO SEIT 19491j �:Sj�:;'����r���l�Ol����:o:�
--------.-- ... -.

-

-.-------- -----

GEBAUT I manutenção das aeronaveS e á C O.['i'J uni C a t� ã o IBONN, 8 (UP) - 1,7 Millionen Wohnungen s<=gurança de vôo, é, por�m, y

sind nach einET Mitteilung ies Bundesministeriums I �;�u�t:���e��'lC;;fme?:o m�:� A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROr '" $W:!5fSa! Paraná-Sfa'
filer Wohnungsbau seit 1949 in Westdeutschland er- crutados entre jovens, que pos (" t b I "d' n d ( 341 (' n 2 I 5"1richtet worden. Da11'1it haben nahezu sieben Millionen I suem Q curso secundário com- ih8fU1i, es a eleCI ai a rua re ro VO, - alxa yOSia: i. D

Moensch,.en eine nsue Wohnung erhalten. 70 bis 751 pleto, preparam-se oCS proj,=tís
fll'lld. fel. "EIMA", ( li ri\ I T ! II) A,b tas de aviões e motores, os, lU i K i fi íl)Prozent neuge auter Wohnungen entfallen auf den i'

I especial�stas que deverão d}.,'
sogennanten 'sozialen Wohnungsbau, der mit oeff!õntli I rigir as nossas iábr'cas de a- comunica aos seus distintos clientes, corretores e Ami�os que mu..chen Mitteln gefooedert wird. Das Wohnungsdefizit, viões e orientar as n-:s�as pes
das 1949 etwa fuenf lVIillionen Wohnungen betragen! quisas no setor C!,eI:onautko: dou seu escritório em Blumenau ndra o nrédio Paulo Scheidemanlel,no segunde:-, onde o Ingresso e I" !'"hat, ist jetzt unter vier lVIíllionen gesunken.

I�����:!o :n����� a�����d:��; à Rua 15 de Novembro, fi.O 870 .. 1-0 andar sala 2 M ond� continua P. S. co���e�sr;Y��t�l�:�r�: �;:á��lt��1����:� b��ta���Ot�m�
completo, formam-se os teclll- t.J d d , d h

,. • principais desse Conclave é discutir a Mensagem Pre-
I cos encarregados da� diversas ajen�en O en ro O coremo Dormin. sidencial, criando o Conselho Nacional do Tur'smo, aS4

I tarefas de manutençao das <l.e-

(I'a. Boavl"!1f.!'l.!e "enuros sunto que caiu em .r;onto morto. Creio mesmo que o
r-naves e aos serviçDs de pro- � Q � J � a Dl'OCeSS� i'oi mandado para o arquivo da Camara, o) t�ção' ao ·voo. Pode-se dizer as' que é de se lamentar -pérque continuamos atrasados

J sim que, se coml?letando for.- I Escritório' de Blmnenau cinquenta anos em matéria, de turismo. E note-se que
\ mam aqueles dOIS estabe1,ecr I

o Alfredo Pessoa, no D. T . P . D. F. avançou ciuquenta

I
mentos. com a preparação do 'I Caixa Posfal;r 253 anosl Mas, não poderá ultrapassar os limites do Dis4
elemento hnnano n�ce,ssário, trito Federal nem supervis'onar Q turismo nacional.
a base �r:1. qu.e repo.usara a ba- I Tele�""ne. 1111 II - A C. O . F. A. P. está exigindo' dos comer4

I aut:sufIcleno a da

ll1fra-estru-\
�v. 9'IJ . ciantes balanços mensais. Trata-se dê dispositivo legal,

,tura da aviação brasileira. End Tel' i::'lUl M�s, a C.O.F.A.P. que não tem uma contabilidade

I DOZE MIL TE'CNICOS I
».. LU"IA perfeita e organizada, está atrasadissima na pUblica.

A Escola de Especial�stas d� 1 _�__� � --_-__' ção de seus balanc,etes ...
IA�ooãutiCa�G�Nh�U� -----------------------------.-----------�--------------------------

1 resultante da fusão, Em 1949, I .
.

I
das Escclas de Especialistas do I

"Galeão" e de 9vJação de São'

Paulo, um estabelecimento de:
I ensino especializ'ido que nos,

I enche de orgulho. Nada menos I

I de dne mil técnicos já forB;m I
. ,aj' formados e prestam hOJe,
I não só na aviação militar co- I
I mo tambem na aviação civil, i
I os mail:' inestimáveis serviços I
i á aeronáutica br"sileira. Re- 1

'I pre�entam eles, esses jovens
que a FAB preparou, a base
em que se firma a gélrantia da

I segurança do nosSQ tráfego aé­
reo.

Desses dr ze mil. especialis-
trs formados .!lela FOT�a Aérea
Bra9 leira, c�rCél de scte mil
empregam hoje seus conheci­
mentos na aviaç20 eh'il brasi­
leira, trabalhand') como rá­

I dio-op=radores de bDrdo ou de
I terr'l, ou nas oficinas das cm­

I pres",s de navegaçã:J aérea na

I
manutenção do' material de
vôo. P-:-de-se afirmar assim
que, a F A B tem sido o celeiro
onde a aviacão ch'i! brasileira

, Vf'j' buscar o' elemento humano

\', especblizado, sem o qual lhe
.

serià impossível progredir ou
,

mesmo s<Jbreviver. .

I ESPECIALIDADES

I No mundo tçdo, são poucas
as escoltis do tiDO 'da Escola

i
de Especialistas de Aeronauti� I
ca que existem. A!)EU3S os !

.
Estados Unidos e a França, a-I

11en1
do Brasil, cODtam com es-

!tabelecirn.ent·:Js de ensino es­

Decializado do tino daquela Es
êcla de ensino secundário, cu_I
jo corpo docente é integrado

I.por 40 oficiais instrutores e

160 sargentõs monitores. A­
tualmente conta a Esc-ola de I

I
Especialistas �e Aeronáutica Icom 650 ·alunos. Mas procu­
rando ampliar sempre aquele'
estabelecimento- Pill'lit !azer_ fr,-

BERICHTE

GESCRAEFTSVERHANDLUNGEN IN

IOESTERREICH
SALZBURG, Oesterreích, 8 (UP) - Raepre-I

, sentanten vsrschíedener Laender einschliesslich Bra-II silien, verhandelten 11'1ít oestereíchísche Geschaefts- i

'I'l,eute ueber die Moeglíchk:.2it, oesterreíchísche Exporte i
an die entsprechenden Laender zu erhoehen· I

.

. I
SHWERE REGEN IN RIO GRANDE DO SUL I
PORTO ALEGRE, 8 (UP) - 1m Gegensatz zu :

dem dÇls :11'1 Norden und im Zentrum des Landcs!
geschieht, ist d::r Suedem mit fortwaehrende Regen'
betroff.=n. Im Staat Rio Grande do Sul herrscht ein

"derartiges Unwetter, dass die Verbindungen im 1n-

" neren �es StaatE:s und 11'1it den Nachbarstaaten be-Idroht smd···
I

JAPANISCHE
<
D�l\MPFER FUEli BRASILlEN I

. RIO, 8 (lVl:eridionall - In einer japanischen IWerft soHen zwei Frachtdampf2r von je 8.500 10n- ,

nen im BaLl sein und-im September 1954 an Brasilien
abgeliefert werden. Die beiden Schiffe werden "Cus­

.

r todio de Mello" und "Barroso Pereira" getauft wer­
.

,

....

j.den,
ZUr Eríhnei'ung a� zwei brasilíanische Admirae­

.

. 1e, die' sich aIs Kommandanten der brasilianischen
. J{.riegsmarine ausgezeichnet haben.

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS. .

Meu querido Chefe e meu grande am�go �r. G�tuh{)!
Nos nrímelros dia., de dezembro ele 19.,1 fOI enviado ao

Congresso o anteprojeto de lei destinado a constituir a. re-
trobrás S. A .

- IFez força para que o projeto. fosse votado na sessao. �­
gisIativa de 1952· Encontrou, infelizmente, os famosos esplrI._
tv; de U01'CO nela frente, e somente dccorr:do quase dois anos

é que éOnSeglliu arrancar essa le', dando ao ExecutivO' (JS l"e­

cm:sos fin�nceiros e todos O'S instrumentos para: resolver o

problema do �etrólC{) nacionaL
Fui sern"re favorável à constitukão dessa sociedade de

economia lU i�ta. Na Camara, cheguei tp.esmo. a fazer um lon­

go discurso, que mt�receu li SUl! alençao (COl�ll _X::l,:a, porque�
geralmente, começa a .dormir qu�ndo abre � DIano do Cnn

gresso"). Troeamos i'deias no Cat�te; d,:fend� o meu .P?ntl:! d:
vista e afirmei que o governo sena obrigado a transIgIr dlan.
te drs interesses regionais e des flibt:Gteiros, palavra que 'esta
em moda...

_

Vcrifico numa olhadela do texto legal, que nao conse·

guiu manter o !}r!)jeto, tal como fora redigido pelos Sl!US tec­
nicas.
, Está compl'cada, muito complicada, ,3 .maneira. pela qUll
será concretizada a Petrobrás .e o seu ra!ndo f��Clonamen_o
Ademais é ureciso não (r;quecer o problema polItIco que uao

poderá deixâr de atender, princpalme�te ne.sta fase em que

já aparecem os sôpros da sUfessao llreSldenClal. . .

, f'
Tanlbem os tubarões swraIn na parte referente as re l�

narias. .. excluidas do mont>pólio !leIo arti;-_o 43.
.

Enfim v,amo> aguardar a regulamentaçao d! leI, V:amos
esperar a nt>meação dos diretores para a formaçao da Direto­
ria Executiva ...

Entusiasmado, eom a conclusão do trabalho 110 Co.n�es­
soo sancionou-o - nãll me leve a mal - sem ter a cur!oslda4
de, ou tempo suficiente !lara a leitur:: de .t?dO I} autografo.
Se o fizesse, teria vetado alguns dos dRSl){Glbv?s, de modO'. e­
vidente, esgrouviadcs, entre os qua:s devo aSSInalar I} artigOo
15, que dispõe de maneira ber�ante. sobre a �obrança de ta­
xas exageradas para os proprletarlOs d,e veIculo>, autQ'll'l().-
veis terrestres, aquáticos e aérec.s. ....

Apesar de convertido o proJeto em l�l, taIS os .1MPeCllhos
que bão de surgir, que será forçado ped,:r u�� lei suple�iva.
ou deixar, sem execução, muito:; dos d'S!10S1t!VOS de lel de
3 de outubro', que recebeu {) número 3.004. .

Certíssimo, das bOlas incertas,
BARRETO PINTO

W I E M U S S 1\-1 A N G I E S S EN?

. (Fortsetzung)
Víelfach wird die Frage aufgeworfen, wie so11 i

I das Wasser beschaffen sein und welches Wasser ist'
, I zum Giessen aro g2eigI).etsten. Ein weiches Wasser,
abgestanden und stets mit 4 - 6.0 Waerme mehr
versehen als die umgebende Luft, ist fuer alIe Pflan­
ZEn il,;,traeglich' Demnach ist das Regenwàsser am

besten. Wo dieses gesammelt und benutzt werden
kann, ist es gut zu verwendel1' Kanl1 das Wasser aus
'Binem Fluss oder Teich genommen werden, ist d�e­
ses Giesswasser ebenfalls wertvoll. Ganz andeiS in
seiner Beschaffenheit ist das Brunnenwasser, das roeis
tens mit Kalk oder andoeren Mineralien gesattigt, zu
hart und fueI' viele Kulturpflanzen schaedlich isto
Direkt aus dem Brunnen verwendet, ist es zu kalt;
wenn ,vir bedenken, dass in den beiden Som11'1ertagen
der Boden und die Pflanzen stark erwaermt sind. Es
wird zum Gi'essen brauchbar, wenn wir das Brunnen-
'wasssr in einer Tonne ro·ehrere Stunden abstehen las­
seno Haben wir davon ein Drittel verwendet, muss so­
Iort Wasser nachlaufen, das sich 11'1it dem noch vár­
handenen mischt. Ein altes Mittoel, Brunnenwasser sa­
fort verwendbar, zu machen, ist, die Beimischuncr.

, b
ner Kanne Jauche in eÍne Tonne Brunnenwasser.

(Forts'etzung folgt)

i'nf'luKo

'"\ l.k/ ,45 lJONA5 J)E ("Ag,! PREC'/$,4 fYI
.� '� .l>f UMk

.

� � �=======
P12o$]Joê/110 iA.

�........,_
..

,/

,;

-�J'.-

;' __A..GOEfl.,
E57A VENDENDO

HUMOR

- BLt/MEN.4V
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�crjências. adtantando-se tum

)(·in qUe rnúitó possivelmente
) ataque contará' com J6Í1as (.

Sadínha, ambos vinculados a:

OS ,MAIS .LINDOS ,DESENHOS
O 1\'1A18 VARIAnO s'onTTh'IENTO

Vendàs em suaves

1 O j A S

FOITnado pala Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Janeiro

Proiessor Catedrático de BioJogia da Esco­
la Normal Pedro II

Assistente do Professor David Sanson
Chefe do Servíço-Otoríno do Centro Saúde de

Blumenau.

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,

Rio de Janeiro
Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San­
son, Ex-assistente da Clínica de Olhos Dr:

Moura Brasil
__

0....__

PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

Molesfias DE OLHOS <a ouvmos

,',;: !,. i'W�r.itH'A' (';"pe('i�,!i�arlo. está Magnifica·
·tH�n!e Montado e Instafado com a mais
'i'itH!erna Aparelhagem llar� todo"

",',doí'''''' fl·at:unC1.lto da sua
,

"::peeialidadf.
�'<.. l.o (I ""'11 lt18Ü'uluental foi Recentemente

Adquirido e Importado da Suíça
� !'Õ"'HI'I�a e !\.merit':1 di)

Nortl2l<
_._ ....__ .,...

!jA8�r�flE iJE RAIO X
:\ ,; .:_;L�;. � ,!2�Ji L;!i)-�)lEl{NO ·8IEIVIENS Pft....Rt''l
E, �,(>,,:;:·;.-'O:s EXCLUSIVOS DE DOEN·

"';AS DA CABEÇA,
,--§.*.� ...

Jjabinefe de fisioterapia
. j'�;'ll'Fll.I E1.ETRICO (para operações sem

sangue), .

ONDAS-CURTAS (Ultraterm Síemens­
modelo 52).

INFRA-VERMELHO
AEROSOL (Apareiho in-

elez para nebulísação no tra,tamento das sIm,"
stntes sem operação). EI�(\tiocoagulação.

Diafanoscopia 'etc•.
__

••• 0__
·

.�� 1- .',�

.f�-'� ,�;;
�. . \ J;.:::

CÂMISÁRIA-
....

-

-

--

-

E

Gabinete de RefrflCã()
" ,

PARA EXAME DOS OI,HOS
(EQUIPO-RAUSciI-L01UB)

PARA RECEI'rAS D'E OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DA.S LENTES RECEI­
TADAS C/VERTO­

lllE'l'RIA,
Microscópio binocular - Lâmpada de Fen­

da - Perlmetro}.

",.�qudndo,a moci'dóde não é prejudicada
\: pelos males, femininos.

e:

Ci-IAMAMOS A.�ÂT EI"�Ç�ÃO DQ PIEB.l;,lCO_qU E TEJ?10S A "MAIOR vÁ.�
RJEDADE DE CA�nSAS� CÓl\'tÊÇANDO coM: AS· MAIS MOl)ESTAS
AS MAIS ELEGANTES" PARA OS GOSTOS MAIS ELEVADOS.

�l
- � i
ê!
=:1

EXCLUSIV1UIENTE PARA. TRATAR AOI

_§==_IDENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI·
DIAS - CONFECCIONA LAUDOS E DESMAS-

CARA SIMULADORES.
__

-...__
� � ªl

H ., r a r i o:
" ..�"' � i

InsUÊ��t� fmu:iona de manhã e á: tprde� I

Rua 15 llil'Nscv.:11'35'- t·, àndar :
:: ,TELE�ONES! ª I
- RESIDENCIA: . -IDr. TAVARES - 1461 ª'
_ Dr. HEUSI - 1074 _

,

:::;
\0 I,ADO DA C/dXA ECONOMmJ:l. ==

1l.�mnm'UmnUIUmUl!!I:ml!I:iHUIU!JIIIIUllmUUIIUUI;mUlmimlllC': .

Se pr'a você nem todos os dias do in�.
são' azuis, experimente tomar 'Ofórêno.
Oforeno é o moderno regulador dr...s fun­
ções femininas. uma fórmula. cientifica­
mente perfeita, de autoria do Professor
Fernando Magalhães, espc'cialista em
molésrias de senhoras. Oforeco é encóa­

tudo' em : líquido· 0\1. em drágeas.'

MARCA DE

_0..._
-v.'

5 d e N à v ·e IH b r t,
Gabinete de TraumatoJogla Ocular

� ua 1

..•
'.

F.' .... 'RE"N"'e'
' '

- .. .

.

.

'.' '! i',
1

�', ;'.,.',' :' ....,
;

" f �

QI"""sii "

Q�' -·ORMO ..�l!GULADOR INTEGRÁ' _ ..

(;

"

UM 'Ploouro .DO
.

LII0ftIt6RI0'aOf, LICOR:DErelelU 'X'IVIIR 'S�·.�"
,.IWP;4
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C',õnica PoUcial

Reuniu o delegado de policia
OS

.
inspetores e quarleirãPo,r lmc:�t:va do Deleg!l- I tendo tambem feito uso da: teirão e demias auxiliaresdo Oe Policia, sr. Jl::ao I palavra, concitando a iodos I da Delegacia Reaonal deGOl:n�S, lho�ve on�m., J:o � a continuarem a agir com Policia aconselh<l�:;o-os a

�:�m � (a

n an��ra �1l11Cl-; serenidade e Com justiça trabalharem com verdadei­pai, urna r�u:ll,<o em que I para que o municipio conti- 1'0 espirita de justlça e ca­.oma ram parte todos os;'
d

=
. valbeir ísmo, tratando a to­inspetores de quarteirão

nue a esfrutar o amblEnte
de paz q t dos com a maior atenção edo munic.i!JÍ.o,. investiga.do- 'p' �

ue : ravess�m::s,
res e comrssarroe de policia. elo _a.el�g",�o Joao Ct>- respeito, bem como reagin
O s.r. prefeito Hercilio Dee- mes f�l feito uma longa

do com energia contra os
-

pIb malfeitores e desordeiroske compareceu, á reunião, I :'8 eçao .so re as atribuí-
__

-.:::-__-'--::-�;..__-- -------'.:.ç_o_::.:s",d=oS:::_:l=n�spetores de qual'

Eliminadas as fronteiras
politica� e ecoo micas entre
a Drgentina e o Para uaiÁ'.5sunçI!o, (UP) - "Devemos de 10 pontos, que fez qUando re- rÓ'"pe:tador� das IJ.'Ib ..

d'

I�"
� so eran'ag dos�n�r-nos e Pol0 a Polo. como gresscu do Chile, ,;sto é. qU2- os paÍ$es e que ja�lais interv�j� no�unlca forma para nos ddpncer· paraguaio,.> terão os mesmos di- PP.)blemas interno d P .

mos dos problfmas dO' futuro". reitos d-e c"dadania que os ar- Com respeI't�
. s.:: ara�al.

d I
� a un ao anlerlca-- nclar-:m o general Juan Pe- gentinoOl. na acentuou quo. .1.

'-I
' .... , para, e e noron. na enerev sta desta manha O g€,ncral perón manife-ciou, ano 2000 d'e'"enlOS �t !" '• •

J
• 'v ...,.:;. a,r unl,uOS,co� o] ]OJ'nallstas. acresccntan- que.':> chanceler; Je.ràn.imo , R�-,indicando que os 'norte-america-do;,. morInO permanecera estudando, I nos devem partilhar de:!sa ü:1:�iaA Argentma trabalha 11es'so em Assunção, os problemas da se é que realmente uert'd" E d'

, .

1 • ! q em asen 1 ? . U"lglnc 0--50 a um navegaçao fluvial e questões de' América "e temos que f '-1jornalIsta no.rte,americano, dis- inHrcâmbio fronteiriço. I agoro v�,h:mtem�:nte" d' e

a'le o

se: - "Felizment;, que temo, um D:s'sl" ma.is que uma frontrdra' , ISS.

Eisenhow€T nos Estados Unidc;, amiga entre a ArgenUna e o Pa­
Chegará o dia em que '"eremos I ,raguai será uma politica de €s­todo$ c·.Jmpatriotas na

Amér;-I
tilo "crioIlo", porén� hom."ada e

ca". �i.. _. sincera. "N.fu.) visanlos - sal"en-
Prosseguindo, .(} prC"idente ar- tou - li; UnIU, polít.lca de absor­

gentino. asf'in'alou que seu país' ção, nen� tamPQUCO dr.: vice-rei'
e () Para,guai 'e'Jimjanl'am '3ua'S nado. EFminaremos as frontei­
fronteiraa p"Jit;C?S � economicas, ras co'nl fat<l'd, -e: não com pala­
<! antecipou que, de .....JUa " Bue- vras",
no:; Aires, fal'ã a comunlcaçã.o i Assinalou que a Argentina. é

RIO, 7 (Mericf:'.Jnal) - E' con­
siderada ainda rnurto grave a

ameaça das enehentes no R'o
Grarsde do Sul, apesar- da baixa
das águas dos rios Zaqunr

í

e

Cai. O Jacul. continua subindo
em diversos pontos. O 1"0 Pardo
atingiu o nivel de t.res metr-os
acima da 'baranca não atingindo
ainda as prornrções das encheu
tes �'é" 1.9'J5, a maior ve�"fic8,-:la.
A va.rzea 110 .Jacuí foi inundada
e ameaça já cuuxar- g'randcs
prejuízos à economia do Estado
Porto Alegre é 3 esper-ança
da :populaçáo porque: as aguas
coznecaram baãxar embcra a
mesma continue a sub r em, pou

co tempo, por motivo da mudan­
ça dos ventos atingindo 83 centl­
metros acima «ro normal. O siso
tema <te ccrnuntcaçõrx, no, Estado
está ser-larrrentn prejudécado, es

pec'atment e as r'Odi'J,yias e ferro­
vias.

era
p ena dia
ou a loj e

Comemorando a passa- se congregarem em torno
gem do "Dia do Funcioná- de ideais construtivos e
rio Público", no dia 28 do uteis á coletrvídade blume­
..corrente GS servidores pú- nauense,

blicos federais, estaduais e Para festejar o magno
municipais, se reunirão nu acontecimento, a Associa­
Iria fésta de confraterniza- ção dos Servidores Públi­
çâo, ocasião em que serão .cos de Blumenau organí­
reconsolidadas as boas re- sou o seguinte programa:
Iações de íntercambio cul- às 8 horas' - Missa em a­
tural que sempre existiu ção -de graças, na Matriz de
entre a classe, permitindo São Paulo Apostolo; as
a que todos cs funcionários 12 horas - grande churras
públicos desta cidade rea-I cada na Matriz de São Pau
firmem os seus nobres e lo Apóstolo' ás 12 horas _

patrióticos propositos de
I

grande churrascada na sé-
'-""'lt' , de social d.o Gremio Espor­------------ tivo Ol.mpico, à Alameda

Rio Branco; ás 15 horas -Grave a ameaca das en-
•

chenles no Estado do
Rio Grande do Sul

encontro futebolistico en­
tre os onze representati­
vos da Associação dos Ser
vidores Públicos da Pre-

Campanha contra os

casamentos por confrafo

CIDADE DO MEXICO, (UP)
- E' op'nião geral entre- os de'
lega.dos que :participam da As-
sembléià da Soei"dade Inte;'-a-'

mericana de Imprensa que a
I"eunião do próx.imo ano será
realizada EIlll São Paulo cidade
que comemorará :(11 qua�to ccn­
temário de 'sua. fun\:!:açiio,
Os diretores de jornais brasi­

lej,ros que aqui se encontram _

Júlio MesqtLita, de "O Estado,
de S. Paulo"; Paul-.> Bittencourt,
do "C'o.l'1·�.io da Manhã", do, Rio
de Janeiro, e\ Carlos Lacerda, (a
"Tribuna da Imprensa", rRio
de Janeiro, manifestaram que­
convi{di.trio a SIP a rCUll>il'!;:;e 110
Brasil.
Lacerda. m'anifestou a opinião

de que a As,embléia será cele­
brada -em São Paulo e aer'scen­
t,:>u: - "Houve um acàrdo de-

A hlstorãa do-. titulo 'que .h·Jje
.osterrta o jovem (29 anos) D:
Cdstobal Colon Carvajal, data da

Aliás, segun-do inf'Jrmou C) época do descobrimento da Amê­
Duque de Verag'ua. o Brasil é o rtca Ao voltar c'os mares do ocí­

segundo pais a convídá-Io pa.ra d''Ilte, t.razendo para a bandeira
participar de festejos dedtcados da. Espanha. a Catolica, maís um

à data, po;;_;, 113. dois anos e,te- galardão representado p", novas

ve em Washington, quando ro- e r icas terras d�scobEQ·ta;", corno
rum prestadas e'_ilpec"a.is h0n_le,nu- recompensa Cristovãol Colombo
gens ao de�:obl'ldor da Ame.rl<'a. soltcitou aos reís que concedes'
N€",s� 'JCa51aO, o gov:rno norte-

se aos pr+mogenito .. d,e sua ü­
americano devolveu a

Ei'PUUh<l.!.nhagem, para a perpetuidade, ti
um documento. aut::grafado, per- título de; Almirante dás IncJias.
tencente a Crnto,vao C�lombo, Daí D, Crlstobal hoje ostentar

presentes á um dos que foram roubados pe- às rnstgntas ele Alm,'.rant", como
lo'" comunistas €spanhois da ép.1- trtulo 1�on6rífico· sendo ainda 1,0reunião 36 in:::petores de ca da revolução e que foram tenente. da l1;a�;nlla -d'e Guerr.<l

quarteirão e diversos 01.1- parar- nos Estados Uri.dos. Aliá; Espanhola.
segundo :0 nobre espanhol, todos A carreira do jovem Duque,tros funcionarros da policia, os documentos autentícos do des- começou 'em 1945, quando, depoís

Foram tratados diversas cobruoj- da Amecíca, íriclu=Jve de completar o' eurso na Escola nea 'da esquadra ser-lhe-á
assuntos" de int'eresse da a carta patente em que os reis INaval de San Fernando hoj� cido

policia e referentes á
da E"panha davam a G.dstovlo

I'
transladada pa;ra Marin, fo! dia,

, or- Coloubo o posto de a1m,ironte, graduado b'1larda-mar,inha, No

I-'---'---.:_----:------dem Publica. sem a qual não. poderia jamai'5 �''') S-""uinte fe7- um cruzeiro de N defesa das'liberda�
No Br98111 '. �r:oxl'lIJg rouni�o d-3S-R .. ��f;:f�i:;:�;;.:�

,il

des individuais
U U II IJ lU ,U U ii; E",cola Naval para '\.1111- cursO

especial, de onde saiu para um RXO, S C�,ferid.) - Começou

CJ·ed�do, Jnlop3lrnerJ'pgng dp,�lI IIDnrenCl�l:�o��d:!U:����e��e ����!� f�::� �:;�: t��:aog;:�: :::t�:�U!�:� tos m.ildólares'fo�,s"in paga; f!mU (JU fi li III bOn II U u ti au I corr€'Spond� a 2_0 tenente da 'V�s�d� ��strar aos governos

I
notas meno.res,' E o millo;n'áriOic,

. , I nossa Marinha), "JUOU em se-I dISc.nclonarlos que nos caSOi3 ,de Greenlease procurou entã,ó :"'\'�"cavalheiros �e�se sentido, quan- guida, por seis meses, para a Goi,ás e Serg:pe, podem os e"-; banqueiro Arthur Eisenhowe'i:'f,do nos reun:mc:.;_ c:m Ch cago, o
I E1<:oIa Naval, para u� 'curso es- !tudantes fazer a d'�fe= das li- vlce-preosidente ,d.a: grande banco'ano P��n.do: e ,Ja e h�ra de que
i :pe_c�al, de radio e 10�0 �,cpois foi

I'
berciades individuai>.s, Mani.f�s- Comm(::lI'ce Trust Compan'Y" ,"'"a, reUl1,ao _se �e�(bre ,�m alguma

I
de'&lgnado para servIr nO cruza- ta.m-se �ambom" contra c

a pnsaa �;tr>ran�ar o 'troco. Recorren
__

clctade 6ul am IrIcana .

.. dor peEado "Cana rias". Em ja-l em ReCife do c:ce-pres.ldente da aos vari,o", bancos de rese:r:va te-;­O dr. Pau�o BI.ttel1Court, dl�s.e" neiro de 1949 caSOU-SE! com dcua I UNE, aca,dêmico Helio Ramo.�, deral, este reuniu nada m.entl!'Í_'que nO' �aSlI eXIste, ab<'oluta_, 11-
,Anunciada Ramirez fill,a de du- bem como a morte em Campina qUe v.inte mil n,�tas d,e' dez db:':,bordade de pensamento e 'Ue cx-
quCs, com quem tem três filhos: Grande do vGreador Fel;x' Araú- lares e! outras v1nte mil de

pr'eossão. enquanto qu� os,'. Ju- Crisf..:>vam, Diego e Afon-o-. jo. te< dólares.
fio.) Mesquita man'ifestou qUe a Nesse m€!Smo ano -passou a ser
]5bflrctade é um -dogma E111 seu nrofessor ru>. EEcoh de 'Instru­
paás. ._�JI.l ção Navál. em FerreI de- Galíc'a.

Em t;,eguida voltou a .s€r"ir,
cl."lllCadOi- "Cana.r'ias", 'como

que, porventura, perturba­
rem a ordem da comuna
blumenauensa.
Estiveram

na caso

RIO, 8 (l\<f€l'idíonaJl - O Mi­
l1i!'-trO' da Just.iça pediu a'], corre­
"edo� da Justiça do DIstrito Fe.
deral verificar se casamentos
estão sendo celebrado'S nos car­
tórios, ,por contrato, como acon­
teceu no cartorio :eJ..Jo senador
Mozr.rt L�go. Disse o consultor
juridko que no Mlnistér:o não é
proibido o casamonto pOlr con­
trato, mas >:>' código ci'Vil não au­
toriza, considerando ainda o a1'­

tig� 13 da ConsUtuição, a pro­
pos.to da organizaçáo de- fami­
(COn"lUe na z.a pltg-ina. It"tra 61

Acrescentou Me.squita, refe-
rint'!J-se à importancia da S, E.
P.r que. se os jornais do Conti­
nente estiv€lssem unidos há v'n­
t'O .ali0l3 e s(} houvcs,scm cOlllprc�
endido elntãO' que um a.taqm, con­
t.ra todos, a. sucessão d'e "atro­
pelos" que começou cont a in­

teJ.'venção em "O Estado'" ('m
1939, j'amal-s teria ocorridd.

Ameaca
,

da (oreia
mil prisioneiros

o presidente
libertar 21Vista-se Bem

seus Voltou O jogo de azar a
ostensivo. no Estado do

ser
lIIiI

10

PAN 'MUN JOHN. 7 (UP)
I) presidenta. Shingmann

.

Rhee.
da Coré'ia, ,do Sul" está ultimando
seu plar�.), paTa l'bertar 'vinte e

de.is mil e-quinhentos p'sioneiros
de guer'ra anti-comun1sta:5, que
se acham sob a guarda do eqer
_cito. ind'Ú. Essa lntensão fo.i re­

velada pl;llCl pl'oprkÍ, chefe de po-
1icia dh Efercito sul coréano, ge­
nera.l "';}n

I

Yung Duele Indigna­
dos com tàl not'icia, .os romuniB­
t.as soli;ritaram uma rtmn;ão da
Com·issão Militar Mixta, e ad<vtll'­
tiram que 'a ação de Rhee ier'a
as cais serias Ionsequencias, Em
resp,T.3ta" o delegado _chéfe' da �

Nações' Unidiu; general Bryan'd
assegurou quI' Os a.Iiidos cnmp.r.Í

hltegralment� suas obrigll�

atenuada, unia situnção" que V'';-R1

de muitos anos. pela primeira vez

tr.rzida ao conhecíml!nto: público
atravês dos resultados do Eecen­
seamento

•

d" 1940 ,..:... quando a

proporção das pessoas que fala�"am
habitualmente língu!!s estrangeiras
elevava-se no Paran;', a 1 em 1'2
de seus habitantes.

. ,

Hoje em Ciia. c.Olnú naq_uela" épo­
ca, a parcela mais representativa
das pessoas em tal �ituação é' pa"

odquiirndo
artigos

RIO, 7 (Merid.) - En­
quanto a comissãQ parla­
mentar de inquérito que
im"estiga a "existenc:a'" dE
j:Jgo em to:'::o o país, parece
que as forças dos vicias
criaram maiores e mais
amplas asas. Hoje varias
jornais notíc!é:m 'que no
Estado do Rio o jogo vol­
tou a ser ost'ensivo. Pela
manhã, logo que in:ciamcis

- nosso serviço na esquinal� I do �redio do edificio onde
I�

I
fU�1clOna a sucursal do Cor­

I� relo do Povo, assistimos
il1t um conflíto entre dois joga

&__;:8:;S:::;�;::"";::;:tL:::;S';::�;::=;:�::';;'f:::;S=$:;8=";;::-:;:�:;;:;::::;&=-';"�."':S;::�;;::;:S:;S:::;�;;:�:;:8;3f>:::;S=8;8:;"":::;c..,=S:;S:::;iS:;::N;::;""'::::S:::;""";::;;:S:;::ii:::;:;::S:;:'_":;;"::;�""',;::= dores, dados que se desa-
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viéram por apostas.
Eram r: ois homens do po

\"0, um deles maneta, ar­

r:scando' seu niqueis em

pleno coração dõ Distrito
Federal. Afóra esses fatos,
tambem informam o se­

guinte de B. Hcrizonte:
"O Delegado Regional

sr. Lucas Costa da Silva,
enviado de Belo Horiz:Jnie
pelo chefe de Polícia; loca­
lizou e fechou o cassino que
funcionava clandestinmnen
te no Porto NOVQ, bairro
'n::iustrial de São José, a­
léin. de Paraíba,
Em Porto Novo acham­

se instaladas grandes ofi·
cinas da CentraI do Brasil
e Leopoldina c ha ali im­
porfante entroncamento da'
rodovia Rio-Bahia pelo que
8e torna ponto de passagem
obrigatoría de todas as pes
soas procedentes do Vale
do Rio Doce, nordeste de
Minas e Zona da Mata que
d'f>mmldmn p:il'íl O Rio de

Jane' ro e São Paulo.
Foi fendo em· vIsta a es­

sa circunstancia que to­
ml1U tat atitudE' o del-ega'do
de Policia da lo�alidade de
Três Rios, sr. C�lso lVIar­
Uns, cne r�EoJlveu instala:.'
naqut:Je locétI uma casa de

i,&volagem, r-Iugouum pre,
dia localíz;_tdo à saida dJ
ponte que liga Porto Novo
à c'd::tde fhlmÍl12.nSe de Ja­
mapsl'i;, Desse "nodo, qu.r't;-­
'10 a P'oliei? H!ine,irl cc.rnc­
t;ava a batida, os ÍnfratoT2s
�ugíam ?prl�ssadamcntfo
pdra LTGmap�r;j ,�Ipucaia
frustando 'lS<;lnl (;S êfeit:,<;
Ja diligencÍ'l

,
.. Em Pirapitinga, Vale da
Paraíba, e51i1;ra:.� sen:lo
nancó'dos iogas proib:dr,!-\
pelo ü'dividno .Tdo GOl�!es
St :)rmho, ql.lf'. a exemplc
dos I i'ntrav(�t'ltoJ.·e;;: de Por.
tI; Novo, tamberr� �t'imim,­
:;:, tnente fixar.-.. !'esidenc!a
no Estado do Rio. D!'�<:.',
({'itIWtlH' li" ?a jiâglUIi. liltl'l4 eJ
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